
*K arney não r* 
jensa em 

O 
Brasília — O Senador J £ } 

sé Sarney (Arena-MA), de­
pois de ser recebido em a^Q 
diência pelo Presidente cteg 
República, informou que j ^ 
possibilidade de sua recon?/) 
ciliação com o Governados-»» 
do Maranhão, Sr Nunes 

• Freire "é uma hipótese que 
não foi admitida nem tra­
tada". E acrescentou: "No 
Maranhão, nada há a recon­
ciliar". 

Diante do argumento de 
que ã ambiguidade da frase 
poderia significar que tudo 
está reconciliado, ele escla-' 
receu: "Nada há a reconci­
liar, porque não é possível". 
Ao ser lembrado de que a 
audiência anterior selara a 
paz entre os políticos pa­
raenses, o Senador Jarbas 
Passarinho e Deputado Âla-
cid Nunes, o Sr José Sarney 
retrucou: "Não há similitu­
de entre a situação do Pará 
e a do Maranhão." 

A pacificação da Arera 
maranhense, segundo o Se­
nador, teria que partir do 
presidente nacional do Par-
dito. O Sr Francelino Pe-t 
reira, todavia, informa que 
não há essa iniciativa. O Sr 
José Sarney disse que uma 
ação nesse sentido não po­
deria partir dele, individual­
mente. "Teria que consultar 
meus amigos, companheiros 
que tiveram parte nessa lu­
ta. Seria autoritarismo meu 
falar por todos eles. Não sou 
plenipotenciário das • lide­
ranças do Maranhão, .que 
deveriam ser ouvidas antes", 
concluiu o Senador Sarney. 


